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Resumo: O presente artigo realiza uma abordagem mercadológica das necessidades brasileiras pelo profissional tecnicamente capaz. Considera também a necessidade com relação ao regionalismo e quantidade necessária para suprir o mercado de profissionais de engenharia. A demora é constatada pela necessidade curricular de atender às diretrizes curriculares do MEC em termos de período de formação e de estrutura curricular que necessita considerar pré-requisitos entre as diversas disciplinas da Engenharia. Baseando-se nas diretrizes que considera três núcleos, o básico, o profissionalizante e o específico e as condições de fornecimento deste conteúdo através do ensino a distância, formulou-se um modelo que atende às necessidades consideradas. A proposta divide e apresenta em duas partes, a primeira considerando o ingresso do aluno e que integra o núcleo comum, atendendo às necessidades dos pré-requisitos, a segunda considerando os núcleos profissionalizantes e o específico para a completa formação. A divisão do núcleo comum em quatro módulos permite a flexibilidade de entradas bem como a divisão do núcleo profissionalizante e especifico nos restantes onze módulos completam as exigências do período mínimo de integralização em cinco anos. Para o atendimento da prática laboratorial foram considerados para a utilização os CRE´s-Centros Regionais de Engenharia.Com a estrutura apresentada e a modalidade da educação a distância pode-se falar em educação em uma Engenharia sem Fronteiras.
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1 INTRODUÇÃO


Ao se falar na Engenharia sem fronteiras, nada mais apropriado que falar na educação para os cursos de graduação em Engenharia veiculados na modalidade a distância (EaD), a partir da utilização das tecnologias de informação e comunicação (TICs) para a educação, mediada por tecnologias, que estão ao alcance de todos os brasileiros, não importando quão longe estejam os alunos em relação à origem do sinal das teleaulas. Em todo o território nacional, no qual chega o sinal do satélite brasileiro, é possível montar-se uma turma para um ou mais dos cursos de graduação em Engenharia que as Instituições de Ensino Superior (IESs) ofertam, turma essa que pode ter de um único aluno até o máximo de 50 alunos. Esse local é denominado Pólo de Apoio Presencial (PAP). É a educação sem fronteiras.


Não importa se a localidade onde chega o sinal do satélite tem uma IES ou, se ela existir, se é ofertado um curso de graduação em Engenharia. É possível, portanto, democratizar-se a educação, levando a informação onde quer que exista um cidadão disposto a aprender. Acrescente-se a esse fato o baixo custo que acompanha a educação a distância, tendo em vista que a infra-estrutura necessária à montagem de uma turma, no PAP, é mais econômica que aquela necessária para uma turma presencial.


No ano de 2006 Armando de Monteiro Neto, presidente da CNI Confederação Nacional da Indústria lançou o programa “Inova Engenharia” programa este criado para realizar a mobilização nacional em prol da modernização na educação da engenharia brasileira. Considerando em seu discurso a essencialidade do processo para a inovação da indústria nacional "A educação em engenharia representa elemento-chave nesse processo, por se tratar de atividade, por excelência, condutora da inovação nos setores econômicos", considera ainda que existe um desafio a ser cumprido de forma mais incisiva que é a integração da educação de engenharias com o real sistema produtivo.

De acordo com Torreão (2008), “após exatos dois anos de lançamento do Programa Inova Engenharia, pela Confederação Nacional da Indústria (CNI) e por diversos parceiros, a carência de mão-de-obra qualificada no setor tecnológico continua a ser um dos principais problemas que emperram o desenvolvimento econômico do país”. Considerando ainda a abordagem realizada as empresas para atenderem suas necessidades de engenheiros e suportarem seus processos produtivos deveriam trazer do exterior aqueles que para lá foram, ainda que este processo não atendesse plenamente o mercado, entretanto os custos com os salários estariam fora de nosso mercado.

O estudante de engenharia quando no decorrer de seu curso, vê no estágio uma oportunidade de emprego e, é realmente isto o que acontece. Esta situação acaba impedindo o mesmo de concluir seu curso dentro do prazo curricular de cinco anos, uma vez que deve trabalhar para se manter. 

Ao se formar o Engenheiro ainda não esta totalmente pronto para o mercado de trabalho, pois aproximadamente 40% da empresas realizam treinamentos complementares afim de ajustarem às necessidades organizacionais, implicando em afirmar que há uma defasagem entre a estrutura curricular oferecida ao estudante e o que o mercado necessita quando de seu ingresso na atividade produtiva.

As ferramentas existentes para o saneamento deste problema e o ajuste do profissional ao mercado, permitidas pelo MEC e utilizadas pelas instituições são insuficientes, ou demandam um tempo grande em sua implementação criando um hiato entre a academia e o mercado.

Aliem-se a estes fatores os problemas brasileiros do regionalismo não uniforme, considerando a formação do futuro Engenheiro, as necessidades pelo tipo de indústria, as carências ou diferenciais econômicos de cada região para vislumbrarmos na EaD uma oportunidade de atendermos com qualidade as demandas pelo profissional da Engenharia.
2 O QUE É EDUCAÇÃO A DISTÂNCIA (EaD)

De acordo com Castanheira (2008, p. 32), a educação a distância (EaD), no mundo, não é tão recente quanto a maioria dos corpos discente e docente preconiza. Lá se vão quase três séculos de história dessa modalidade de ensino. No início do século XVIII os jornais de Boston já anunciavam o curso de taquigrafia nessa modalidade. No Brasil, o ensino a distância é mais recente, com aproximadamente um século de história. No início, os Correios e Telégrafos foram os grandes protagonistas do espetáculo. A educação a distância é, portanto, importante modalidade de ensino e de disseminação do conhecimento, por escolas profissionalizantes, por empresas privadas, por órgãos governamentais e por Instituições de Ensino Superior, privadas ou públicas.
Conforme Keegan (1991), a educação a distância teve origem nas experiências de educação por correspondência (século XVIII), chegando ao século XXI com a utilização dos multimeios que vão desde os impressos aos simuladores on-line, em redes de computadores, avançando em direção à comunicação instantânea de dados. O autor resume os elementos centrais dos conceitos anteriores:

a) separação física entre professor e aluno, que a distingue do ensino presencial;

b) influência da organização educacional (planejamento, sistematização, plano, organização dirigida, etc.), que a diferencia da educação individual;

c) utilização de meios técnicos de comunicação para unir o professor ao aluno e transmitir os conteúdos educativos;

d) previsão de uma comunicação de mão dupla, onde o estudante se beneficia de um diálogo e da possibilidade de iniciativas de dupla via;

e) possibilidade de encontros ocasionais com propósitos didáticos e de socialização.
A educação a distância para as Engenharias necessita de tratamento diferenciado uma vez que os modelos atuais deixam muito a desejar no que diz respeito ao atendimento das exigências acadêmicas para os cursos. Assim, a educação a distância se caracteriza pela falta de contato físico entre o professor e o aluno.

A falta de necessidade deste contato físico permite que se tenha um grande alcance territorial limitado pelas condições tecnológicas existentes tanto do emissor quanto do receptor do sinal. Diversas são as ferramentas que se bem utilizadas reduzem as necessidades e, até mesmo as eliminam, de contato com o professor que ministra o conteúdo, agora chamado de professor regente.

Atualmente a educação a distância se encontra em um emaranhado de tecnologias, ainda não estudadas profundamente, características de estruturas ainda não consolidadas, que se utilizadas adequadamente podem vir a permitir a utilização de todo o potencial por elas proporcionado. Deve-se combinar as tecnologias para que representem a maior contribuição do processo de ensino-aprendizagem do EaD.
Alguns modelos reduzem esta “distância” disponibilizando ao aluno as tecnologias atuais, entretanto nem mesmo as instituições que os aplicam podem garantir a efetividade do processo. Acreditamos que o modelo mais interativo existente no mercado é aquele que apresenta a programação curricular, ministrada pelos professores que os transmite “ao vivo”, ou seja, o aluno assiste aulas em ambientes previamente preparados, com as TIC´s necessárias para a concretização da aprendizagem.

A caracterização da EaD em ambiente próprio, esbarra em conceito muito fortes aplicados ao ensino presencial, entre eles podemos citar os laboratórios, a necessidade de pré-requisitos e de uma estrutura pré formatada pelo MEC, neste caso falamos das diretrizes curriculares para as Engenharias, norteando a base dos conteúdos chamados de conteúdos básicos e conteúdos profissionalizantes, deixando um percentual para que a instituição possa realizar uma adequação de acordo com as necessidades e o perfil do profisional de cada região oferecida.
3 AS DIRETRIZES CURRICULARES



A Câmara de Educação Superior do Conselho Nacional de Educação, por meio da Resolução CNE/CES nº 11 de 11 mar. 2002, instituiu as Diretrizes Curriculares Nacionais do Curso de Graduação em Engenharia que, em seu Art. 3º definiu que o egresso do citado curso deverá ter “formação generalista, humanista, crítica e reflexiva, capacitado a absorver e desenvolver novas tecnologias, estimulando a sua atuação crítica e criativa na identificação e resolução de problemas...”. Em seu Art. 4º estão relacionadas as competências e as habilidades gerais que definem que, na formação profissional do engenheiro, o curso deve possibilitar o desenvolvimento de competências e habilidades que lhe permitam reconhecer e definir problemas, equacionar soluções, pensar estrategicamente, introduzir modificações no processo produtivo, atuar preventivamente, transferir e generalizar conhecimentos e exercer, em diferentes graus de complexidade, o processo da tomada de decisão.



Compete a Instituição de Ensino Superior (IES) estruturar suas práticas pedagógicas para o desenvolvimento das competências empreendedoras e seu grande desafio está em desenvolver e implantar um sistema de avaliação que mensure esse processo e possibilite o retorno aos maiores interessados, seus alunos.
Segundo Perrenoud (2000), competência é uma capacidade de agir eficazmente em um determinado tipo de situação apoiada em conhecimentos, mas sem limitar-se a eles.


Outro desafio é a estruturação de uma grade curricular que seja modular e que tenha suas disciplinas distribuídas de tal forma que não haja pré-requisito a ser cumprido, criando módulos com total independência, o que permite à IES manter suas salas de aula sempre com grande quantidade de alunos, para manter o custo operacional em níveis baixos, o que, em conseqüência, aumenta o número de brasileiros com acesso à educação com qualidade.

4 A MODULARIDADE CURRICULAR

Após a Primeira Guerra Mundial, no início da década de 20 do século passado, o Brasil passava por intensos processos de urbanização e de industrialização, sob forte influência dos Estados Unidos da América. Como conseqüência dessa influência, o modelo tecnicista adotado pelo sistema educacional americano foi o balizador das teorias e práticas sobre os programas e os currículos das instituições brasileiras de ensino (MOREIRA, 1990, p. 13). 

No que tange à interdisciplinaridade, Siano e Guimarães (2007, p. 184) afirmam que “o mundo não é disciplina”. Para que um aluno absorva os conhecimentos que estão sendo ensinados, é necessário conhecer a realidade desse aluno, seu ambiente de vida, seu ambiente escolar, seus horários disponíveis para se dedicar aos estudos, bem como quais as competências e as habilidades que ele deseja obter quando egresso.


Beraza (2003, p. 12) define currículo como “o conjunto dos pressupostos de partida, das metas que se desejam alcançar e dos passos que se dão para as alcançar; é o conjunto dos conhecimentos, habilidades, atitudes, etc., que são considerados importantes para serem trabalhados na escola, ano após ano. E, supostamente, é a razão de cada uma dessas opções”. Beraza afirma, ainda, que currículo, sendo considerado como investigação, é todo o conjunto de ações desenvolvidas pela escola no sentido de oportunidades para a aprendizagem.

A formulação dos novos currículos deve pautar-se, conforme as Diretrizes Curriculares Nacionais (1999), na observação de dois princípios: flexibilidade e empregabilidade.

Uma alternativa possível para a escola é a abordagem curricular por competências, visando assegurar flexibilidade e qualidade na formação dos alunos, respeitando as diferenças existentes entre as localidades onde a IES estiver atuando.

Com a finalidade específica de formar e desenvolver competências e habilidades determinadas, a estrutura modular é uma modalidade de organização curricular que define e estrutura conteúdos e atividades oferecidas aos alunos, levando em consideração essas diferenças. A estrutura modular visa dar flexibilização ao currículo, organizar os conteúdos e permitir a incorporação de novas formas de aprendizagem e de formação presentes na realidade social.

5 UMA PROPOSTA CURRICULAR MODULAR


Com o objetivo de viabilizar a educação a distância nos cursos de graduação em Engenharia, com aulas transmitidas por televisão via satélite, propõe-se que o curso tenha sua estrutura curricular com o núcleo de conteúdos básicos (cerca de 30%) separado dos núcleos profissionalizante (cerca de 15%) e de conteúdos específicos (cerca de 55%).


Os cinco anos do curso serão então divididos em quinze módulos, ou seja, três módulos por ano. Cada módulo terá a duração aproximada de um quadrimestre e as entradas dos alunos poderão ocorrer no início de cada módulo. Cada módulo será constituído por 4 disciplinas, podendo ser ministradas duas a duas.

O núcleo de conteúdos básicos será constituído por 4 módulos, totalizando 16 disciplinas, onde só poderá haver pré-requisitos entre disciplinas dentro de um mesmo módulo. Os 11 módulos restantes (44 disciplinas) compõem o núcleo profissionalizante e o núcleo de conteúdos específicos.

Como os módulos são independentes, um aluno poderá ingressar ou no módulo 1 ou no módulo 2 ou no módulo 3 ou no módulo 4 do núcleo de conteúdos básicos. Os quatro módulos giram como um carrossel, com novos alunos sendo incorporados às turmas existentes a cada início de módulo. As disciplinas de cada um dos 4 módulos são independentes das disciplinas dos demais 3 módulos. Ver a figura 1.
Figura 1 – Módulos constituintes do núcleo de conteúdos básicos
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Movimento semelhante ocorre no carrossel constituído pelos 11 módulos do núcleo profissionalizante e do núcleo de conteúdos específicos, representado na figura 2.

Observar que:

a) as disciplinas de cada um dos 11 módulos são independentes das disciplinas dos demais 10 módulos;

b) só poderá haver pré-requisitos entre disciplinas existentes em um mesmo módulo;

c) quando um aluno cursa os 4 módulos do núcleo de conteúdos básicos, inicia os demais 11 módulos a partir do ponto onde o carrossel estiver passando; se, por exemplo, quando o aluno concluir o quarto módulo do núcleo de conteúdos básicos, estiver iniciando o módulo 9 do carrossel ilustrado na figura 2, ele cursará, na seqüência, os módulos de 9 a 15 e os módulos de 5 a 8;
d) as entradas de novos alunos só poderá ocorrer no início de cada módulo.

Figura 2 – Módulos constituintes do núcleo profissionalizante e do núcleo de conteúdos específicos
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Pode-se aferir que a estrutura curricular apresentada viabiliza o curso de Engenharia considerando-se a necessidade dos pré-requisitos. O desenvolvimento da aprendizagem se dará de forma ordenada e sequência atendendo as características de cada disciplina.


Restariam ainda como problemas a serem resolvidos a utilização de laboratórios para o curso de Engenharia. Algumas propostas de soluções foram apresentadas no COBENGE de 2007 através do artigo de Seleme & Castanheira (2007), publicado no livro produzido sob o nome de “Novos Paradigmas na Educação em Engenharia” e entre elas, esta a citação para a criação dos CRE (Centro regional de Engenharia) que atenderiam as necessidades de laboratórios.
6 CONCLUSÃO

O Brasil é um dos países que tem maior necessidade de pessoal técnico qualificado para os diversos níveis. Os problemas advindos de sua grande expansão territorial, da diversidade cultural apresentada, criam barreiras para o desenvolvimento destes profissionais. Alie-se à isto o tempo de cinco anos para a adequada formação do Engenheiro e também que o mesmo deve alem de estudar para o recebimento de seu almejado diploma, também deve trabalhar para o seu sustento.

A educação técnica em especial deve ser flexibilizada, entretanto sem perder a qualidade necessária. A educação a distância pode solucionar, se bem estruturada e com processos definidos e claros para todos, problemas relativos a impossibilidade, financeira e por vezes física, de levar fisicamente o ensino em local inviáveis para o ensino presencial.

A proposta apresentada contempla as diretrizes curriculares nacionais e as necessidades de se atender aos pré-requisitos de disciplinas, tais como cálculo II para cálculo I, Fisica II para física I e outros. A idealização prevê condições especiais para as disciplinas básicas, uma vez que atendidas estas pode-se cursar, qualquer disciplina do núcleo profissionalizante e de núcleo específico.

Portanto, as duas estruturas apresentadas se integram para fornecer ao aluno a aplicação do conteúdo de forma estruturada e organizada. Ao se estruturar os núcleo de conteúdos básicos em uma estrutura independente e de execução em um tempo menor do que aquelas nos núcleos profissionalizante e específico consegue-se que os aluno trabalhe as figuras como se fossem engrenagens.

Finalmente para suportar os processos que envolvem a utilização de laboratórios a proposta dos CRE´s deve prosperar em combinação com a estrutura proposta para o atendimento das exigências acadêmicas das disciplinas do curso de engenharia. Assim a construção de uma estrutura curricular para o EaD não pode seguir a do presencial em sua concepção original pelos motivos expostos. Para tanto o modelo proposto foi apresentado.
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Abstract: This article conducts a marketing needs of the Brazilian professional technically capable. It also considers the need to regionalism and the amount needed to supply the market for engineering professionals. The delay is determined by the need to meet the curriculum guidelines of the MEC study period in terms of training and curriculum structure that needs to consider pre-conditions between the various disciplines of Engineering. Based on the guidelines that considers three cores, the basic, professional and the specific and conditions of supply of this content through the distance education make it a model that meets the needs considered. The proposal divides and presents in two parts, first considering the admission of students and integrating the common core, given the needs of the prerequisites, the second considering the professional and special centers to complete training. The division of the common core of four modules allows the flexibility of entries and the professional division of the nucleus and the other eleven specific modules complete the requirements of the minimum period of Payment in full in five years. For the care of laboratory practice were considered to use the CRE's Regional Engineering Centers. With the given structure and form of distance education you can talk about education in an Engineering without Frontier
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